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CINCO MINUTOS OE CONVERSA 

MALPICA DO TEJO 
• 

OSSUI uma • sln ular obra 

rnl.mada ali para 08 lados 
do 'J'ejo, com viluas para Es
panha , como nUDl "'calcanhar 
do mundo », depre8l& os seul 
rBhoa verificaram que 08 seUl 
problemas de existência d
nhsm que ler resol vidos por 
ele. próprios. E foi dentre 
desta ideia que nasceu uma 
das mllts belaa iniciativas de 
caracter social, q ue aglotinou 
todas lU gentes do pequeno 
bUlio de modo a poderem 
realizar uma obra, que nllo 
deTe ~er par no n~ra par'e do 
pais. 

-Ela. q uaren~llltnos_ diz ·nos 
o 0.0110 emreTIIw.do - Mal· 
pica do Tejo roduzia ' le ao 
aglomerado populactoMI, com 
as suas casas Dlodenu e po· 
bres , a rerIectir a pobrez9 
dos aeus hllbHan,es. 

Be'je, porém, posSIII pro· 
prl edadt> rural 0.0 va lor de 
ma is de 25 mil con\o" 

JA con hecíamos um pouco 

- Claro Que estll.s in.crl
ões silo abertas a todos 01 

IIIhos da 
8eniã8. E 

dia do fecha 
a InscrlçAo e r",lta II. compra, 
até que nllo se faça o sortea · 
mento, o «monte_ é adminis
trado pela mesma comlssAo, 
stlndo o rendimento des~lua
do ao paga mento das iReTi
tATels deapezks da escrhura , 
da clza, etc. 

Tomados embora de admi
ração, mal pndemo. esconder 
° q ue interiormen'e guardA' 
vamos., . 

NAo haverá. resenUmen~ 

~o. e . -" inV8~_quand.Q 

das pa rtil has? 

- Nada disso! Nun ca, nu 
oUo comp ras lelus, heuve 
um euode reclama Ao ou 
uma sim les desaven a. 

: ____ ~ __ ~I .~d~'~0~b~r=."8~0~C::I!·~'r:;~~~~~~~rn~.~'~~~~~:;~~ 
',mpl""d.,--ot". r~.. _Nesse Cllso-:-llcrescentou 

com ;al o Snr, p,- Esteyes: o§. inseri· 
mos . E n Uuralmente ~os com co tas arciais ' n-
1ndu gaffios o modo co mo foi ta.m- se em ru os or formal 
possivel realizar obra de tal a erfltzerem os 20 mil eacg· 
envergadura . dos, Naturalmente cada r-

Prontamente ° nosso en- po fica com n m chefe Gue re, 
\ reviUado escla rece: solve o problema que lhe diz 

. Oelenl pe in;errom pe· 
"01_1-.100 ai da " . uhi 
QOmpra. 

5101. , este é já o oitavo 
_moo~e. Que se adq uire , e 

.. lem re elo mesmo roct"BSO. 
}'eohttdo o parêntel ls, o Sr. 
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res peHo: ou a s ubdiTlsllo da 
sorte ou a com ra das co 

B o sorteamen to ce mo é 
fe ito? 

_ Nu ma reuntAo ao ar li· 
Tre e elo rocesllo mais trI
vial : todas ltJ 60r5es loram 
'á nnmeudas' e a numera çAo 
guarda-ae num aaco. Acha· 
ma da de ca dã In lle rho cor· 
res onde "um n úmero ue 
identlflcl\. II. sone q ue lhe 
coube. 
~ alie um ca~ o slni':ll.lll 
de cor or8\ivlamo r!ili 
atrevemo· nos fi. dizer. 

_ E 

vra , tornltm'se mais 

uma empresa 

sas reprellenu muho ':"~;~;~~:I 
e preocupa ções, pel08 
q ue corre . .. 

- Pois a sua história. 
simples : na ,jceu duma 
veraa dellp reocu padtl. enH 
amigos que se encontram 
iutimamen'e se comunica 
Depois a idet" gan,hon_ ,;mibl 
e-pa8liOU coman da r li 

pen88me~ 'o 
nAo 

E e"lI8 como do admi
nistradas ? . . 

Nilo podem ser vendidas, 
mas pcttem ser transmitidas 
a um 8Ó he rdeiro. Tratando-se 
de rIlh o8, 8Ó um a pode her
dar; 01 res~n'es pode m entrar 
como sóci os, DIa s co m acç~e8 
devidamente IIC' UOIlZlldu. 

ial 

Exacw.mente. 

_ F81ou em Moa em Social 
e Industrial; porque DitO ego
pen.'l,.. 1 

- Por ue .e !Gl886 C00ru!:" 

ratiTa licav& lImhada a08 fi
lhos da terra, fi é sabido q ue 
Mal leR ainda nlo 22!..Ul,.i 
, ri o suflciero.te ara aUmen· 
;ar uma moagem . A8stm fi
camOs livre. ara oderroos 
com rar e vender ... 

E o resto ... o resto gira 
uma !(Gsgem. 

--p,,,,,iã,",, ainda em adCj,ni 
rir, den,ro do flesmo eaplrHo, 
uma deb ulhadora . Mas Isso é 
cnegóc{o .. para mais ~arde . .. 

Despedlmo.nos, agradecido8 , 
do n08l0 bom amigo P.· An
tónio Es teves Gon çalves. e 
ficamos a pensar que hA 
razAo de sobejo para jusUfi
cu a al egria que boje Inun
da tod08 os rHhos de ,Ualpica 
do -rejo, n qUe se-usOci s m 
com a Bua presença, o lenhor 
Bispo da diocese, e as autori
dades di~ t ritais e coucelhlss. 


